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INTERESSES -REGIONAES DEl:MOL:t,NDO

a.N
I vida desta região anin?ar-se ia ex­

i traordineriamente na k\uadl�a pro­
I pria, a situação economica tornar­

I se-ia P?r fo,:�a mais prospera e

l cresceria assrrn o progresso mate- A Junta Liberal nasceu em IgOI.
! rial desta zona rompendo a atrnos- Saiu de uma explosão da cólera popu-

I \ fera nociva que a vem ha muitos, lar, de quando fOI-O caso Calmon.
m ¡ muitissimos anos envenenando. .

Era caso banal de manobras congrega-

Além dos esplendores dE' vege- I te encaminhada. enea recendo brutal�ente à re�da I �s nafuraes e ?s f?rasteiros go- ���s¿lh� ���;�nat.o que roubára ao pae

tação que oferece nos seus cam- A falta de conhecimento lá fóra de casas, etc. Mas Importa muito, I zanarn aqut com Inteira segurança Caso b�lOal. e caso.legitimo.
pos, afór a as belezas do seu céu e não nos admira, quando dentro do muitissimo,' olhar para o desenvol- I a temperatura doce e agradavel POIS nao

_

disse CrIStO: Se alguem p:m
O do seu elima, o Algarve ostenta paiz, em que por assim dizer não virnento desta fonte de riqueza al- ,que na estação fria não lhe conce-

a mim e nao ,aborrece;a s;u pae, ,e m_ae,
d ' 1 . 1 bit

.. e mulher e filhos, e trmaos, e ZI·m.2S e

ainda um novo encanto :
�. _

,

em os oga: e.s .ia ,I ua- ainda a, sua mesma pida, não pode ser

O das suas praias, .cYi'Y:t:�,::::?·t:;':;?';;'¿""':.':<{'7i.'b0,+:,,,,-�;-J:-,?".4"3'''''''' �\.L".,.",:� ..
,,,.,

es da �ua res.ld�ncla, e meu dISClpU!O (S. Lucas, XIV, 26)?
Arenosas umas.ioutras :......';4:':''':.. ",;,�� .j.. '�,JL ,-;; .._-,¡];:;,�,y: ·.·�·lR·· d neste litoral I ef escudo E a egrej a , com bispos e padres. com

)'.:1, ,,} -,': ". :¡·�t· .-,'.')", , ... \ . ,ji"",,', 'ó ....."fi 1 bri d 1
.

t
- ,

talhadas em locha, vas- 'j�_;:;�'!:..t1'" ". '_." :":;�".,,. � �k�:;;.F--::-,,��-:¡ pe as nsas o At antrco seus c_onven os e monges, nao e o pro-

ta? e protegidas natural- �J�tr� ;:;
_." "�-"'¥,

1 que atenuam,� 'calor do �r�om��I�� �� ::;�fi�is��� r��:�ao � ES;��
mente das mais bravas s?l da sua latI,tude,. ve- somos todos catolices romanos pela carta

furias do Atlantico, mes- nam as campinas tou- qu-e nos doou magrianirno rei?

mo que ele se apresente car-se de mimosa ver- ,Agora nova explosão da colera popu-

revolto, constituem ou-. dura em variados e de- làr, <, .' "
-

lici c
r , •

_

O C3S? fOI menos banal. Negaram a
tros tantos adornos do I�IO,-,OS matizes, as arvo origem divina da confissão e a justiça ful-
litoral e prestam-se ex- res cobrmdo se de ra- minou.

'

celentemente á pratica mos frondosos e copa- Em plena Europa e em pleno seculo

balnear, avantajando-se dos, a amendoeira enga-
xx,

a muitas de larga fama Ianandose na louçania
Eis ahi o que foi honrem e o que hoje

lá de fóra, que não estão branca e odorifera das
é.
O que vae ser amanhã ali está, em cô-

em paridade de circuns- suas fiores, a laranjeira res de sangue e em côres de treva, na

tancias antes se encon- ostentando a graça de- visiona Hespanha •

.

tram em condições mais TAVrRA-O jardim licada dos seus frutos.,. Vá que esqueçam as temerosas lições
dt' b o i de vi 1

.

d hecid h
. -' '. .

d fi'
do passado, que a rasoira do tempo de-

esvan ajosas so O ponto e vista I .ia pessoas escon ec: as, a I11UI-, garvia, não desordenada e irnpru- Esta provincia guar ou- e.men-
pressa apaga os sulcos que os factos dei-

de espaço 5>U de segurança, mas ¡ tas populações para o norte de dentemente, mas com ordem e mo- te, atravez dos séculos, as opulen- xam na me�oría do homem. Mas o pas­
que ainda sao gera! e assaz nume- Lisboa qne ainda teem uma des- deração para que não se estrague cias com que dotaram o seu solo sado está all. em quadro de pavores, na

rasamente concorridas. d idei d L. d
.

d" 1
. I d' It· r b . o_utra nação da peninsula. -

.

.

'.' .

.

graça a I em a topograua esta I mats o" immuto que se tem a caça- ,as artes
. � agncu ..ura dr� e que E�tá no orgulho do padre que a tudo

'" Qual � pOls.a causa da pouca provincia, que teimam em conside- \ do, e mesma para que esse pouco p-ara aqut importen da ASia o tra- domina por onde passa e na humildade

frequenc�a habrt?�1 que se nota, rar como uma pequen� terreola,¡ se assegure, a�mente e consiga to das
_ plantas oriupJas. daqu.ela do povo que aos pés do padre se roja.

nelas, quan90 aliás todas asseg�-I Essa falta combater-sé-ia com su- : prosperar com firmeza.
.

parte do munde, e dlr"se-J� ter Im- Como está materialmente, por essa Cas-
ram aos nacionaes e o e t b d I d d d tela fóra, nos povoados de côres barren-

.

b .

a 3 s rangei- 'cesso pela publi- B e m sa emos port� o com e as a am�nr li' e .? tas a cQnfundirem-se com a terra, nos-
ros mms onançosa te�pera tura cidade vasta de" que s_e não devem ambiente e

�

a eJSuberancIa eJertlil- povoados de casas miseraveis, acachapa-
do. que a .de outr2.S praIas, sendo escritos e confe- levaracaboobras dade do chao em que germmam e das, rastejantes, sobre as quaes a egreja,
maIs pro�lmas do seu ponto de rencias expondo 'amplas sem haver ondé se desenvolvem. O espetacu- com a �ua levantada torre, domina alta-

proce�dencia, em que estes e aqpe-l com vantagens os a certeza do seu lo que apresenta nes,ta,quadra, em- nelra.

les vao passar a quadra dos Da-I argumentos que a.'provei tam ento; bora mal tratada, e �_l111plesm,ente
E' a imagem real da Hespanha de ho-

nho ? je, cr�lci�ntemente afogada por um mo-

. �.
.

,

fornecem princi- mas é certo que deslumbrante; taes sao ,?S prImo- narqlllsmo cada vez mais dominador, ca-

D-II-,a-emos .

sem rebuço,. �mda palmel,te as nos- él concorrencia só res de que a adorna a ma!) b�nefi.- da vez mais opulento, como tambem ea-

que e da _UnIca responsabilldade sos praias sobre póde"estabelecer- ca de Natureza. dá vez mais numeroso e mais explorador.
dos algarVIOs, e convem nos fnza- diversas outras se depois de ve- Juntamente com esses atr�ltivoS", E'tambe}l1 a imagem do que vae ser

I b d d d Portugal, . se uma vez ainda 'o pove se
a em, e mo o_que, acentUéI ] I beneficiadas atual orificar-se a exis- este cnnto do meio dia de Portugal deixa esquecer. ..

como fique, chame a 8tençào do::. I mente c o m u m tencia de elemen- ofe'receria' aos visitante;; dt) nosso o. rejuvenescimento da Junta Liberal
nossos comprovincianos p;JJ'a a �'(l I <::xc llsivismo in- JAVIHA":O he'p,tal tos que a con vi- ¡ paiz. e das outras nações, curios06 vem da recente explosão da colera popu-
nar' e remediar. I' fundament"ado. dem. Ora já temos nas nossa� p, rai-

!

assunto� de escudosobreJa histori.a. lar. Veio da sua oportunidade, que o dis-

P d.¡ d A f' d lh I .J d b I d d d f se a manifestação de 2 de agosto.O e-se Cteco
.. mpor em ua"': ( I a,la e me oramentos mate- as numere' ·avu tauo e an listas os antIgos ocupa ores e 0.-' el- A J L' unta iberal é a expressão da von-

riaes, promovidos aiemtejanos, e espe- tade do povo.
por um individuo ou (d-se ljue esse nu- O seu lema, ditam-lh'o os seus mes-

por uma. empreza, mero prOSIga cres- o mos inimigos. Na religião da morte, mur-

seo:--atamente regu� cendo visto que os mura-se, Oll1.os baixos, gestos untuosos
embiocamentos virtuosos; Irmãos, temo;ladora é o t'nais difi- I medi-:03 estào acon-
que morrer!

cii de sanar, pela ir�-l sel�ando cada. vez' Na religião da vida, que é o progres�o.
dole frouxa dos capI-I 111alS o. lisa de ba- a civilisação, a feliÇJdade moral e mate-

talistas algarvios, de

I·
nhos do mar. rial. gritaremos: I,.mãos� temos que pi-

ordinario eximindo- /\'1' atenção do s
per!

. E temos que viver para combater sem
se· a empregarem os I nossos comprovm- -

dtreguas nem escanso, por nós e, pór nos-
seus capitaes em quail cianos, e nincia á das sos filhos. .

quer empreendimen- camaras municipaes lrmães, é não esquecer!
to, mais ou menos a yuem possa inte- Miguel Bombal-da.
arriscado, de que não ressaI' o assunto, re- es ��'e5Y""""--

hajacertezadecolher comendamo-Io viva­
imediatame.nte lucros mente. E' um inte­
exagerados Ha ex- r ess e consideravel

ceçpes, mas em tão para o Atgarve cha­
reduzido numero que mar ,á.s suas praias
confirmam a regra. grande aflucpcia de

Os dotes com que forasteiros, prep�­
a natureza aformo- rando·os para a VI­

seou as nossas praias sita destes hospe­
não teem sido apro- des,oferecendo-Ihes
veitados pelo exforço condições de pass')­
do homem, e não ha dia ao menos COl'J.­

uma só capaz de ri- fürtaylel quando não
valisar com as de fó- possa ser faustuoso,
ra em confortu de tanto aos que vão SA: IR Muralha ar be

apo"enws e facilidade de provisões efeti�amente procurar nos banhos ¡ tos dos nossos gforiosos. asc,enden­
pa ra éLS necessidades da existencia, remedio aos seus males reaes. co- ,tes,

Uma houve que principiou a ma- mo aos que lal'!çam mão Jesse pre­
nifesta r sinaes dt vida, julgando texto para achar novas distrações.
todos que prometia futuro, mas 10- Os encargos dessa el11preza se­

go surgiu uma torpe exploração, I riam 'solvidos em poucos. anos, a

-

..

v,

SAL1l,- VlSla geral

desconhec:mento da eXli::>tencia dé
taes praias, avantajadas pela natu­
reza com tão recomendaveis do­
tes; e a falta, do bom e rasgado
�J?r?v�itamento de elas feito pela
1nIclativa particular larga e uti!men-

John Law, escossez e filho de um ou­

rives de Edimburgo, depois de ter e,Hu­

dado em Londres_ e em Amsterdam fun­
des publicos, julgou ter descoberto o bi­
ihete· ao portador,
Por certo não sabia que essa idêa que

apelidava de original, já tivera pratica
durante o s(tcu!o XI na China.
, Nascido em 18íI, já Law-setecentos
ano� antes-tivera precursores desta mes­

ma idéa, nessa China que, para evitar a

bancarrota, creára' o papel-moeda.
A creação dum Banco Na<jonal, que

nem o parlamento escossez, nem o dugue
de Saboia, nem o grande imperador qu�­
zeram patrodnar-bem melhor a-visadós,
sem duv-ida; que o regente 'de França,'
cujo genio frivolo se aliava ao tempera-

O Heraldo, bl-�,'; aOarlO U(:[Jíü'ra(l�ó, ,mentl? aventureiro de Lâw-foi aceite pela
é i:Jtualmente o jornal m:li� estinJôdo Jo dinastia dos' Tongs, que governavam 'ao

Povo, mais lido e de maior clltul<lçãQ China no seculo XI, dando assim ao es·

em tvd'a a provincia do·Algarve. tado um beneficio aparçnte, po'is que, se

Junta Liberal



�-:", ç;'.� ...... '.: .o';:':_ .�'.• , 'o,

_o H-'I!'ltA�t:tr[r' ;: '

multiplicava a sua riqueza, creava as uto- como este passava todas as certidões mal OONTOS e NOVeLAS E�coI� InJ,u�trl"al 0rcrlro NuneQ "I
receram áquele ilustre funcionario classi-

pias motoras do, aglO. terminava o ano letivo, não resultava da sua Il (1 UI\) ,� fica-las otimarnente. . "

Num paiz de hierarquia patriarcal co- substituição o menor prejuizo para o ser-

Al.
.

Mas ainda não fica aqui o nosso repa-
mo a China, um aventureiro da natureza viço publico, nem grande trabalho para O .

ru "#0 Com a devida vénia, arquivamos hoje ro, e louvoures ás ilustradas professor as,
de Law não podia ter grande aceitação. o colega que o substituia, numa substitui- I 'I nas colunas do Heraldo as referencias dos que tão dignamente souberam ocupar-os
Na China a autoridade publica não tole- ção perfeitamente legitima, visto qUI! o re- nossos presados colegas O Algarve, A seus lagares; todas as colegas de S; Rx.a....
rava a agiotagem que procura ganhos ili- guiamento liceal dá ao reitor a faculdade (q)e 'Biron.) Mocidade e o Novato, desta cidade rela- leem pouco mais de um ano de exércicio
-citos,

_

de nomear quem substitua o secretario
Antes que o vento disperse tuas folhas.

tivas á exposição dos trabalhos 'escolares no magisretio primaria!
Zeloso de suas prerogativas, fiel guar- durante o seu im.nedimento.· 11' c realizada na Escola Industrial E h é d

- lht' suspende, pretendido emblema da inocen- a pau o porque a sen ora, oente e nao e
dador de honra nacional, compenetrado O cuidado de passar as certidões, que Ped Nu es b J t d d dicia e dá-nos ao menos,' com o teu murv

Í " ro n » , so. e ou ernpo- o tratamento, para e 1-
,da sua missão quasi divina, o imperador o mesmo Joaquim, com aquela imparcia- ca

-

er
.

d '1 I
.

'I char, a lição que a tua perda oferece aos DO «ALGARVE» :
r as earrças eve·o lustre nspetor

da China não toleraria a creação de esta- lidade que o caraterisa, aprecia comp um
homens.' permitir a continuação do prejuizo da ins-

belecirnentos, cUJ-os diretores exportassem gesto de ganancia 'da p'arte do sr, Lyster, «Banæicõo de lavores - Tem estado aber- t
- f'

'

.

Eras belt) como os raios-da alvorada e ,I' •. '

,

.
.

_ _ ruçao - .

'para fóra do paiz metaes preciosos e mo- nasceu muito' naturalmente do iacte} de ta as visuas do publico a exposiçao de la- I N'
•

rico como oorgulhe damma
.. :. teus encan- . os e que podemos garantir a S. Ex.",rnetarios. nenhum dos professores que o substitui-: ,

., -... vores das alunas da Escola Industrial ClPe- -

tos
-

apagaram-se-, estâ s
... .sujeiro ao adio, ao .

.
. que nao suportamos um tal estado de coi-

O direito de troca de dinheiro sob to- ram na secretaria quererem auferiros· dro Nunes» desta Cidade e que tem mel eCI- -

desprezo e ás maldicõesda liberdade. ' .

'

• sas ainda que tenhamos de seguir com o-das .as formas era para eles uma regalia ernolumentos das certidões que passavam T do os melhores louvores '
"

.

d-
- ,

,
. Brilhavas entre os- sorrisos do mundo, '. . ..

' 'nosso protesto Junto do Igno mInistro de
·que' conservav am ciosamente.

" .

Este 'gestó do sr. Lyster redundava-lhe, Inteligentemente dirigido como anda aque- I -

P bl.

'a tua sombra er..a um abriao .p'rotetor, mas '. ,_ nstruçao Il ica. .'

A moeda corrente é a «sapecaa.Ique em num prejuízo apreciável, .visro que em too, . '" le esrabelecimento, estas añrmações do pro- a .

numero de mil corresponde a cerca de 18 'dos os anos fícàvâ com inumeras cerri-. agora a tua. corola amarrota-se e murcha; gresso e acquisições de eonhecímentus das ,

A sr, profes;ora, - se _e�tá doente, e se

rtostêes. dêes que não eram pedidas. -já nfo és o ornat� da terra que te viu
artes; que tão rep-etidamente ali se maoífes- a sua doença e co?ta�losa e vae de en··

.

�s moedas de oiro e de prata, que, sob Como recordação ainda existem as su- nascer.... tam. nestes certamens, são a prova de que
contro ás leis, samtar_las q�e se devem

. a forma de barras gravadas, constituem o 'fidentes para fazer uma grande fogueira 'Passou sobre as tuas folhas o sopro da não é em vão que ali-se faz o .ensínn indus: ?bserva� nas e_scolas,. licenceie-se, ou ext­

tesouro publico, sendo insuficientes para e que de bom grado oferecemos ao dito corrupção, o verme da hipocrisia minou trial e se dá instrução e pratica ás classes' �a uma msp�çao rI?ed!ca para ser apos�n,-
.sustentar as despezas do estado, levaram sr. Joaquim, quando á semelhança de. o teu astil; aqueles que te amaram vão

frequentadoras daquela escola»: ada, mas nao prejudique a saúde publica
por-vezes os imperadores a recorrerem ao, Judas, quizer ser queimado em efigie. sorrir dos teus revezes, os que te adora-,

.

. numa escola. .'

rpapel-moeda. -,'.I..' varn condenar-te-hãœ.', DA «MOCIOAOI<,;�: Nós bem conhecemos que-é inteiramen-
Er 'hoje dificil de precisar a epoca e, U18tlcl8�4 . O vale tm que nasceste chorará a per- «Escola Industrial Pedro Nunes-Tem si. te impossível, ainda que, a sr." Q. Ana

quem apresentou pela primeira vez esta Comentando as medidas tornadas pelo da da esperança do' seu sólo; as legiões do coueorridissima a exposiçãu dos traba- Graça Rafael gosasse de saude, dispor de.. •

medida financeira. Para fal precisão é pau- governo contra a sagrada milicia que- da- que combateram portua honra e beleza lhos escolares efetuados ueste estabeleci'., tempo para desempenhar o seu logar de

-ca à nossa bag.\lgem cientifica.. va pelo nome de Associação de Nossa apressar-se-hão a pedir os teus despojos. mento de ensino, cuja instalação, como em professora e tratar do governo da casa,
E', comludo certo que a China conhecia Senhora da Conceição, cujo .fim princi- As tuas fleres serão um emblema de tempo noticiámos, sofreu importantes me- da politica, dos serviços da estação pos-

"já 'no fim do seculo X o papel-moeda. As- pal era a construção do Templo dedica- zombaria, Q simbolo ,da escravidão, o ob- lhnramentos. tal, do registo civil e da junta de paro-
sim se vê em Knanh-hy e em Khanh-Tou- do á Virgem, escreve A Nação: jeto do desprezo do homem livre, nas ei- Neste helo certamen, que devemos ,é ini quia que rudo tem em casa e outros tan-

"Tnonng,
'

«Nenhum vexame se tem poupado aos
,dades, nas, montanhas e nos vales. ciativa do ilustre diretor da Escola, Gr. Lys- tos serviços em que anda sempre preo.,..

No ano de mil, da nossa era, uma· pro· catolicos.
Ah ! Foi, o odio pestilenCial da tirania ter Franco, tlguram trabalhos grafil�os do cupada. -

vinCla chineza, escassa de metal, adotou Faltava mais, este que particularmente os
que dispersou os teus botões sobre a ter- mais alto valor artistico e .provas de làvores Tilda conhecemos, mas a instrução é

,tambem o papel-moeda. atinge no coração. no seu amor tradicional a
ra e manchou de sangtle teu veu virginal, primorosamente execUladas, oferecendo tudo que não sustenté> caprichos;

.

A China, em questões financeiras, foi Nossa Senhora que, tradicionalmente tam-
crivando-te de crueis feridas!

um esplendido conjunto.. E sabe S. Ex.a o que fliz o povo que,
¡precursora da Europa, pois que ha cerca

bem, tem sido a protelora deste paiz, ele-
Foi a tirania que sacudiu violentamen- A grande concorrencia que tem tr:lOsita- não vê progredir o ¡'!nsino e a escola para

de 990 "nos que ali se emprega o pape!- vado ao fastigio da gloria sob o seu imediato
te o teu astil, chamou as tempestades do pelas salas da Escola Industrial, é una- Que ele contribue na-s contribuições ao

moe?a. patrocinio.»
Contra ti, vidou a tua sel�a e destruiu tú-

nIme nos mais calorosos elogios aos traba- E,stado?
das as promessas das tuas flores! lhos exposlos e á orientação pratica atual- Faz conceitos menos ,agradaveis da
Porque tu não tiveste nenhum braço mente evidenciada na rlireção de tão util professora, muitas vezes errados e que

pàtriotico para. defender a tua fraqt;eza estabelecimento de ensino. muito nos de'>gostam.
contra a destruição ... a destruição pre- Felicitamos o sr. Lyster Franco·e todo I) Terminamos, para logo cootintJ::r, se
cedida do desespero: urria hora bastou

carpa docente da Escola que diríge e as suas tan ro fôr preciso, na certeza de não ser­

para a tua perda.
.

alunas e alunos entre os quaes existem ver- virmos da adulação para obter o apoio
Havia, porém. quem pretend<;:sse las- dadeiras vocaçõe&». de quem competir, e já afirmamos não

timar-te, quem pretendesse salvar-te; ver- sermo� movidos por qualquer despeito,
dadeir05 empiricos, de acordo no mentir, . DO «NOVATOo : pois não somos invejoso .. e jamais a in-
e depois da ncar sobre o teu tumulo! «Escola Induçlfiol Pedro Nunes-Visitámos veja nos corroeu o coração para nos. sen-

O' tu, patria dos (irios! em vão, tenta· na semana transacta esta importanle e�cola, tirmos bem coni o mal dos outros; nem
rás reanimar-lhes as frontes palidas! Ja- oOl1e em duas salas vistosamente ornamen� nunca a calunia nos serviu de arma con-

mais rejuvenescerão! ,Jamais! ladas se encontram em exposição os traba- tra quem quer que fosse.
Outra flôr lhes sucederá. lhos executados habilmente pelos alunos du-.

' Aper.as pedimos Q curqprimento da lei
Antes que o vento disperse todas as rante o ano lectivo. c

a favor da instrucão e da saude publica
tuas folhas, ó li'rio; ó pret.endido emblema Iuctubitavelmente leem despertado grande na escola.'

.

da inocencia,. s;tspende, .e d�-no�, emu�- entusiasmo o primor e a arte que se reve- O sado da propaganda de instrução:checendo, a (Içao que o teu Infeliz destl- -Iam lIüS trabalhos admiraveis que na Esco-
p'ró Patria, _

oferece aos mortaes.;. la se acham á apreciação de 'lodos os visi-

Lyster Franco. taute$.',
.

_____� Elogiamos. portanlo, o lal1r�ado d.irétor,
POE�AS sr. Carlos Lyster Franco, cUJ!) aCrISolado

amor pela Arle é de sabejo wnh ecido por.
todos os que minuciosamente têm analisado
as suas obras primorosas, unde se re\1ela_ I\egres$ou a F,a:-o o sr., dr. Adelino Fur- .'"

11m . espirilo profundamente culto e investi-, tado, ilustre �overoador civil deste distrito

gador». que, acompanhado de algilOs nossos corre­

ligionarios visitou algumas localidades bar­
lavent¡nas.

S. Ex.a .vem muito bem impressionado
com o bom acolhimento que lhe dispensa­
ram os nossos presados correligionarios •

.

O 6.Rebate» I Loojel'ldade
Apareceu no dia um do corrente o Re- Em Viàna do Castelo faleceu ha dias,

hate,-que tem como diretor o nosso i1us- repentinamente uma mulher chamada Ma­
tre correligionarIo sr. dr. Alfr�(!o Maga� ria de Aleluia, que contava a bonita ida-
lhães. Apresenta-se bçm redlgldo, com de de [c6 anos.

-

excelente aspeto material e destina-se a Vivb em cGmpanhia de uma filha e

corganisar a Republica, criançio um regi- conservou àt é ao" ultimas momentos toda
men verdadeiramente nacional, que con-. a lucidez de espirito. .

qUIste a -sua razão de ser, resolvendo o Ora aqui está uma Aleluia que demo­

problen:a basilar da soci.eda�e portugueza rou bastante tempo à aparecer ••. peran­
no. sentido dos ver.dadelros Inter�sses co- ta o padre eternô!
leuvos e das correntes· que ammam os

, I' lid d' ;¡, apas'povos modernos». I Dac oua "a e os p
Saudamos muito cord'ealmente o no\'o A notiCIa da eventual elevação de um

colega. cardeal alemão á séde pontIficia, dada e

favoravelmtnte comentada pela imprensa
alemã, deu oport'unidade a um jornal ita­
liano para fazer a seguinte estatística.

Dos 263 papas que se assentaram no

trono de S. Pedro, 207 foram italianos;
apenas houve 56 estrangeiros. Dos '1.07
papas italianos, lOÓ eram romanos; dos

56 papas estrangeiros, só tres fora.� ale­
mães: Gregorio V, S. Leão e Estevao X.
O ultimo papa de nacionalidade estran­

geira foi .\driano VI, holandez, ,que go­
vernou Il egreja de 1522 a [523.

Trema Dlzauclo !

Vae-realizar-se órevemente o primei ro
congresso do partido evolucionista ..•

.s "II�.OS e as .olberesRegistando a circunstancia do sr. �ys-
1er Franco se auzentar durante as ferias,
aqu�ndo malbaratava o seu' tempo secre- Os proverbios sobre a mulher parecem
unando o estabelecimento da alameda, indicar, ou que os russos não s�o bons e

vulgo liceu. o cidadão Joaquim, aquele cortezes maridos, ou que as mulheres rus­

impagavel e imparciabilíssimo sindicante sas são dura� de suportar. Aí vão alguns
que a bôa fé do sr. Zacari�s �uer.reiro para a amostra.

consentiu que procedesse á smdlcancla do Ama a tua mulher como a tua alma:
liceu de Faro depois de o ter visto cair sacode-a como uma ameixeira.
nos bracos do professor Barbosa, eo: ple- Bate sem.pre na mulher antes de jantar
'Sccretaria do liceu, insinua que durame e tambem antes da ceia.
135 férias e na epoca das matriculas c li- Cabelos compridos, memoria curta.

du estava sem secretarjo. O cão é mais inteligente do que a mu-

Refinadissimo Joaquim! . Iher, porque nunca ladra ao amo.

Pois não estava tal. Vasco Mascarcnhas, Antes de partlr'para a guerra, reza uma
o caluniado reitor do liceu, nomeava ou- . ve�, antes de �r:nbarcar. �eza duas vezes,
tro pro.fcl;sor para .s.ubsaitwr. o. sr., Lyster. c, antes de -ca.s.art·n�a, tres veze�.

IOTAS E COMENTAnIOS
Presideute dá _Replllblica
Os ultimos boletins medicos ,respeitan­

tes á doenca do venerando Presidente da

Reppblica," lançaram todo o paiz numa

gra ndé anciedade. .

Oxalá' a impren�a possa tranquilisar
brevemente o povo portuguez, que, tem

pela ilustre per.sanolidade do sr. dr. Ma­
nuel de Arriaga a maior veneração_ e res­

peito•.
Ele'Jções,
Aproúmam-se ás eleiçõe.s administrati­

vas e por con sequencia o restabelecimen­
to da normalidade municipal e paroquial,
perturbadas desde o advento do novo re­

gimen e que, pela força das circunstan­
cias impostas pela, revolução, se encontra

submetida a uma ditadura fracionada e'
dispersa por todos os municipios da Re,
publica. , .-
Tal ditadura, aliás tão necessaria como

o foi a do governo provisorio na passa:
gem de um para outro regimen, vae ter­

minar brevemente e se a sua acão em

muitos pontos do Vaiz resultou benefica
e proveitosa para a vida dos resfetivos
mun_icipios e paroquias, justo é tambem
confessar que em varios concelhos a falta
de preparação das comissões republicanas'

- locaes aliada a urna carencia de criterio
administrativo e a um faciosismo politico
altamente prejudiciaes á Republic¡;¡, teem

,obrigado o governo a faze-las substituir

por outras constituidas por cida�ãos re­

conhecidamente competentes parà o cabal

desempenho de tão imponantes funções.

.. tearfa»

Assim se intitula o dialogo lirico em

prosa rimada de E. A., interpretado em

verso pelo nosso presado amigo Mateus
Martins Moreno, que o apropriou á cena

e ofereceu ao grupo '1Jramatico do Liceu
João de Deus.
E' um folheto elegantissimo, que reve­

la as faculdades poeticas de Martins Mo­
reno, ali�s já distintamente conhecido na

ála dos novos...

Agradecemos muito penhorados a inte·
:sessante oferta.

"a'ulatluameut�

Porque vimos de ha anos auxiliando o

desenvolvimento da iostrucão nesta fre-
/ guezia de Santa Barbara de Nexe, onde
o analfabetismo conta grande percenta­
gem, dirigimo-nos á professora do StCSO

femenino, D.- Ana Graça Ratael, para lhe
lembrar qual o seu proceder em face de
um diploma que deve possuir.
Generosos e humanitarios, não torna­

remos as nossas revelações pezadas evi­
tando assim molestar a abalada saudt! de
S. Ex.a vistas a afeção rulmunar e doen­

ça do cl)raçáo que a turturam.
, Procuraremos trata·la sem rigor, afim
de não perturbar o seu estado.

Todavia, desculpe·nos Sua Ex.a, mas

precisamos dizer-lhe, que é de bom aviso
meditar bem, qual o posto que nos con­

vem. antes de o aceitar; pois os gover-
nantes, que despacham funcionarios, não

podem com precisão conhecer-lhes as ap­
tidões.
S. Ex.a aceitou o logar de professora,

logar superior ãs suas forças; comtudo,
qual era o seu dever?-Procurar por to­

dos os meios desempenha-lo de forma que
ninguem ousasse lamentar o acaso que a

colocou á frente de uma escola.
Não recordaremos a S. Ex.a o juizo da

voz publica nesta freguezia, pois teme­

mos os seus efeitos.
Bastllm-nos os anos que conhecemos a

senhora professora para podermos fazer

as apreciàções que vio:os expondo, so�re
o progresso da instruçao na escolaa do s�­
cso femenino desde que Sua Ex. presl-
de. _

A creança entra para a escola esae.

quando ._{ltinge a idade escolar. sabendo,
quando muito •• - fazer meia!

_

,E senão, provem-nos o aproveItamento,
final de cada ano. Digam-nos quaes são,
e quantas são, as alunas que depois de

tamos anos do magisterio a sr.a profes­
sora vem apresentando todos os anos ao

exame'do 1.0 grau!? ...
Interrooada Sua Ex.a diz-nos, que as

�
- fimães das alunas mlO querem que suas -

lhas façam ev�mes ! ! !
,

Agora, analise' a sr.a D. Ana Graça Ra­

fael, o que se passou este ano, sob a pre­
sidencia do sr. Inspetor. . �

Apresentaram creanças dos dOIS secsõs

pã� e beba á a ex'ãme fodas as suas colegas desta

fr�g��¡a'e tão l?em habilitadas 'lue me-.

Com que então tudo obr-�s de Nossa
Senhora? Já é ser ingr ato para com os

outros santinhos! .

lamas apostar que o .articulista estava

resando a S. Martinho qua:1do escreveu

tão mistiCo e subst'wcioso trecho ...

"pobre doaqllim
O nosso colega O Algarve aprl!cia no

seu ultimo editorial o já celebre rehtorio
da' sindicancia ao Liceu de Faro, nome
pitoresco por que é oficialmente éonheci­
do o processo de canoni ..ação pedagogica
do famigeraào professor Antonio do�
Reis da Silva Barbosa.
Escrito com todo o vigor e desassom­

bro, o edjtorial do Algarve constitue um

verdadeiro libelo em que a imbecilidade
do Impan:iabilissimo Sr. Joaquim é ver­

gastada de .forma nota-vel.
Dl!cididamente não se pode ser ,impar-­

cial neste paiz, ainda que cumulativa-.
m�nte s:_seja ..

·

.. Joaqui'!'/�
Vão lá coteudc-Ios

Enquanto Rodrigo Soriano clama con­

tra.o _c;iesc�rado. cont!abando de armas

que dil,niamente vem sendo introduzido
eO) Portugal pela fronteira hespanhola, o

conde de Romanones declara Que o paiz
visinho continua a ter pela Republlca
Portugueza aquela consideração e estima.

que deve sempre caralerisar os �ons visi­
nhos.
Entretanto,'como Rodrigo Sorial!o é um

sincero amigo da Republica, não seria
mau que os dirigentes do paiz visinho o

ouvissem e nos livrassem. depois, da tal

praga do armamento de contrabando.
'Era favôr.

Pela instrução
COM VISTA AO ILUSTRE INSPETOR ESCOLAR

José'da Encarllação Vieh'a JUllior.
--..,..,�><>.--

Governador civil
IDEIo ARISTROCRATICO
Passa .• - e eu olho-a friamente, como
s� não morasse dentro em mim agora
o seu olhar- a estremecida aurora

em cuja luz toda a paixão resumo ..•

Passa_, ., e, ao ve-la, desdenhoso assumo
uma leve expressão motejadora. _.

. -E ninguem sabe as lagrimas que chora
minh'alma então-negro bótel sem rumo!. "

,

Ah I destino fatal entre os destinos!
amar a gente uns alhos turturinos,
uns ?elos olhos que ao prazer convidam,

e ter que sofrear as vivas chamas
que em nossos coracóes puras residam,
porque o mundo abre a boca e diz: «Quem

amas? !ll

-.-�

lElLIElIÇijIE§)
PRASOS PARA AS OPERAÇÕES DO

RECENSEAMENTO

Operações preparatorias dos funcionarias recenceadores

-7 a 19 de julho_
Apresentação de requerimentos e documentos para a iDs­

cri.ção no recenseamento politico-21 de julbo a 2 de

agosto.
Organisação do recenseameñto-3 a. 17 de agosto.
Afixacão das relacões do recenseamento nos logares do

costume:"'18 a 28 de agosto. . ,

Periooo par" as reclamaçÕ3s apresentadas ao juiz de di­

reito-2i a 211 de agosto.
Decisão' das reclamações e notificaç;¡o-29- de agosto a.

2 de setembro.

Organisaçào das alterações ordenadas pelos juizes de di­

reito-3 a 5 d� setembro.
Afixacão do edital com as notificacõds ordenadas-6 a 8

de setembro.
-

Periodo para as reclamªções de recur.o para as Rela­

cões-9 a 11 de setembro.
•

Decisão dos recursos nas Relacões-1'2 a 18 de setem-

bro.
•

.

.

Organisação pelo runcionuio recenseador das alteraçiles
ordenadas pelas decisões das Relações--19 e 20 de setem­

bro
Periorto para a afixação do edital com estas modifica­

cões-21 e 22 de setembro.
•

Para recorrer das decisões das Relações-23 e 24 de

setembro.
Periodo para as decisões do Supremo-21i de setembro a.

1 de outubro.
Noli6c.�¡¡o dessas decisões 80S runcionarios recenseado­

res-i a ti de Qutubro.

Organisaçllo do livro de reconEeameoto e remessa das eo...

'pias ao governo civit e juiz da comarca-7 a 21 de outu­

bro.

Os requerimentos pedindo a inscricão o()..

recenseamento, feitos pelo punho dos inte­
ress ados, podem' ser assim redigidus :

F, .. (nome, estado, profissllo e mor&da), filbo de F .•.
_

e de F ...
,
de ... anos de idade, sabendo ler e escreve, ..

e residindo ba mais de seis mezes neste concelbo, preteDd&
ser inscrito no recenseamento eleitoral.-Pede deferimento.

(Reconhecimento autentico da letra e as­

sinatura, se "0 requerente não provar, pOl'
certidão ou rliploma espedàl, que sabe leV'
e escrever, bastando neste caso, só ° reco­

nhecimento da assioat1ll'a).
Cada requerimento deve ser acompanha­

do dos seguintes documentos:

1.0-Cérlidllo de idade Das condições legaes ordiDarias.
2.o-Atestado de residencia passado pelo presideDté da.

camara munícipal, administrador do concelbo, JUDta de pa­
roquia e regedor.

O� requerimentos e documentos são in­
sBnlos-·do imposto do selo e da quaesquêp
emolumentos QU salarios.

HAlIlILTON DE ARAUJO •

A�ia
SENTIMENTALISMO

-A incineracâo dos cadaveres é uma

selvageria,' dizii um medico.
_

Um ouvinte para outro:
-

-Decerto, ninguem gosta que lhe quei·
mem as obras.

CUMULO DA ARTE

Dar um jó e cair em si.

CURIOS,)

Um anuncio de um 'jornal suisso: .

«Um mancebo _que está.p.)lra �asar, de­
seja encontrar uma pessoa experiente que
o di ssuada do seu proposito.»

"
.

!IIMOS

Duas mulheres casadas conversavam

num perfumado boudoir em delicioso léle­
à-Iéte, ácerca das qualidades moraes dos
seus respetivos 'fonsortes.

.

.

-Não fazes idéa de como eu'sou felIz,
Leonor! disse uma delas_ Meu marido
adora-mc;. tanto, tanto, que até tosse por
mim, quando estou constipada, para eu

me não fatigar.
CDORANDO

Olho ,'Jara: o passado. e"'choro; olho pa­
ra (j presente e choro; olho':para o futuro
e choro!

'

O passado-felicidade que não volta.
O preseMte-felicidade que não existe.
O futuro-felicidade que não se espe-

ra.

....-.; o'·· - '

GENEROSIDADE

Numa rua da Baixa:
-Meu senhor, dê-me ¿ineo reisinhos

para comprar um pedaço de pão!
Calino dá ao pobre a moeda pedida, e

diz:lhe:
-:-Aqui. te�:.. Compre o

_ �i(\ba-�audc .."com o resto;
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores'

��;f. S. PIITe SUIIOR E COM·P.A'++++'ARO��

�'�ill�I�¡III��Jlii¡IJJ"'jie�
=:::: FARI..\CI\ HIGIENE itE F,\RO::::=

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17
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ESPECIALIDADES RECOMEND·\ VEIS
"'"

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá optimos

resultados:

f
Plegrnatin alba .dolens, linfagite, furun-
enlose, reumatismo, entorses etc., etc.
Portanto em todas as doencas inflamato­

-

rias e dolorosas deve sempre empregar-se
Esta faimacia acha-se tambern habilitada a fornecer de -pronro

qualquer medicamento; preparado ou penso asserisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
pera as manipulações de assepsia.

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
na de Rodes Sergio regressou ontem a Faro
a sr.' ·0. Maria das Dores Sergio do Abreu

.�an'ta Barbara de Nexe Marques que fôra para Monchique canrales- Agosio
" I cer.

.

6-1588-05 habitantes de Ceilão são balidos e desh'!
De ha muito que não liamos a .0 ha dos

V· F d d d A ratados pelos portuguez8s.-18U-Bombardeamento de
.

I = Imos em aro o eputa o sr. r. n-
�oncursos que gira pôr al com o rOlu o evo- Tanger pelo prinCIpe de Joinville.-t879 -A Assémbléa
tucionista: mas o acaso deparou-nos o pe-

tomo Caetano Celorico Gil. Nacional. decreta a con6scacão de Iorio! os bens do clero.

_." auuimo numero, qlle vinha ser vindo de en- = Parte com sua familia por dtas estes -HIt t -o dr. Bernardino Macbad(l, num eloquente drseur­

-

voluero, a uma barrá de sabão. que nos en- para a praia de Montegordo, Al.garve, o sr. so, preconiza a mais edreit" unlãe entre es repnlicano •.
7-t5i7-Morte Jle S. CaeI3no.-1793-Decreto de

'fiOU O mercieiro; assim couseguimos ler ama dr. Antonio Manricio de Vargas. prescrição con Ira PIli, - t8H-Pin VIJ, no começ'). repu-

correspndencia de Santa barbara, que ále_m = Está nas Caldas de Monchique o sr. blicano e depois lii sabujo de Napoleão, restaheleee as or­

de insidiosa repugna por nela ser alve]ado dr. José Bentes Castel-Branco, eoncessíona- dens rlJligiosas.- t832-Bdalba de Souto Redondo.-19t t

I -O dr. Alonso CosIa delen,le na Constitulllte Il lei da se-

�m velho honesto e muito nosso dedicado rio daque a estancia termal.
paraç'o.-As juntas de paroquia dimilem-se pOF não con-

<correligionario e outros nossos camaradas. = Ha algumas semanas que tem llscas- cJlrdmm com certas disposições da lei de instrução prima­
Faz iambem alusões al) Uentro Democraü- seado por completo a pesca da sardinha em ria.-19tt-Cbega a' Lisboa, sendo muito aclamado, o

eo. Escusado é dizer que as desmentimos sem toda a costa do Algarve, estando por isso ilustre cidadão Jesé Pre.les.-nQHeraldo» pu­
blíea O relato do protest;o dos

receio de nos testemunharem o contrario. I paralisado o trabalho em quasi todas as fa- repo.blicanos desta provincia
-No dia 29 do correcte realisaram-se brieas de conservas de peixe, tendo tambem contra a politica ant¡-republi_

sob a presidencia do ínspetor escolar, sr., desarmado já alguns cercus e seguido on- cana 0 ínep'ta do ex.�overnador

Francisco Porreta da Silva, os exames do LII. tros para a cosia do norte, onde ultimamen- civil Paulano de Andradeed�l!!i­
creve circunstanciada01en'te os

grau nesta localidade. i te tem aparecido alguma sardiuha. i01po1"tantes eOO1icios deLagoa
Apresentaram' aíuqos a exame as babeis = Foi superiormente determinado que e Portimão, contra o 01...010.

protessoras O. Idalina Pontes, D. Maria do sejam ativados os trabalhos da canhoneira 8-15t I-Alonso de A'lbuquerque al_ca pela segunda
C R V O B t A-L fi deste navi

vez e tema a cidade de Malaca-t827-Morle de Cauninl(
eo oqne entura e . er il ragao a- Lurio, a m este nano voltar, em iO do 188!! 'I t d I H 'It d A

.

1897
r

.

d I d
.

- -11 or e o poe a ami on e rauJO.- -'

any A,UIISO,
.

respell �amente a.._esco a o correute., para a fiscalisação da pesca uesta ] Chega n Lisboa o cruzador Adamaster ad-quirido por
secso mascunno e mixtas de Gorjões e Bor- provmcra 'I

subscrição publica.-t912-0 dr, Alonso Costa pronuncia
delra, que demoustraram a couslderação = Da Mina de S. Domingos tenciona par-

um notsvel discursu na Guarda. .'
dispensada aos togares, que ocupam, pela tir para Inglaterra a passar uns mezes Ma-' . 'o-o§§oo-'--

ananeira digna como aprezeutaram habilita- dame Clinch, esposa do chefe dos sevlços
.

C I\R""''T;'IRAdos os seus alunos. O resuítado fui o se- metalurgico mr. Clinch. .c:.. ........

€uiote: escola mas.culina.' José da Piedade = Foi a Saboia o nosso presado amigo e

�. João de Sousa Grilo, otlmos,-escola WIX- correligionario dr. Francisco Nobre Ribeiro.
ta de Gorjões, Antonio do Estanque e losé = Partiu para a Curia a sr.a D. Mariana
::Mendes Canhoto, bons, escola de Bordeira: Pacheco Soares, distinta professora desta
Prudencia Bexiga, José da Luz Galego, otio cidade.
trIlOS, e João Francisco Ramos, bom, não = Regresson a Silves o sr. dr. João Lo-
jlouve rsprovaçlies, pes dos Heis.

Elogiando os esforços das inteligentes pro- = Acompanhado de sua-es(wsa e sobri­
í'essoras a que all!dimos, é oporluno pergou- nho, regresson a Faro o 1I0SS0 presado ami­

llarmo� pelos aluI.lOs que a escola do secso gu sr. Afunso Alvaro Freire, digno diretor
temeOlDo, de que e professora D. Ana Gra- dos CorreiQs e Telegrafos do distrito.
.ça Rafael, apr�zetJtou a exame. = Regressou a Faro o sr. dr. Feliciano

Depois .1e tantos auos qne é professora Santos, ad�inistrador do concelho;
,�sta senbora, mais uma vez·veio provar-nos =Foi a Lisboa o sr. J"sé Martins da-Cu­
.quanto é refral31'ia a aprezentar cl'canças a Ilha, acreditado Gomerciante desta cidade.
.exame. Será, por Iodas a5 inteligencias ele- = ParlJram para o norte o sr. Francisco
"Vadas terein um fraco? . José Pinto e sua esposa.
.

Mas, .ponderando, chamamos a atenção do = Tem �agradado muito, sendo muito
llustre ltlSpel�r, que �onosc� ba de concor- concoJ'l"idos, os espetaculos da- Tou,.née do
(1ar, a Republica precisa mIlIto de desenvol- Ginasio que atualment3 se exibe nesta ci­
"Ver a i(l'stroção !las escolas, e tambem pre- dade.

'

cisa de ler f"uncionar-i?s zelosos em todos os = Acompanhado de sua esposa regres-
.()utros ramos do servIço. SOil a Faro o sr. Francisco José Pinto Juni-
E' o caso da professora D. Ana Rafael; não or, alivo indnstrial desta cidade. F"leceu em Vila Real oe 5;lnto Antonio a menina llIaria

���I�Ví��V�I·'l. b I' d' d d'
de Luurdes Crespo de &Ielo �Icxia, filba da sr.a D. l\Iaria U�����

.Ja. i �t� cr�auça.s, màs � _Pl'Ovas e.ver a- - Esta em Faro o sr. Francisco Feijão, do� Reme�ios Crespo Mexia. ,.�

(lelra lDlellgencla, na politica, no servIço dos empregado superior dos Correios e Telegra- Conlava a¡'eJaS tO primaveras e vilimtlu-a uma ¡¡pendi- I._" O EXT,RATO HEROICO"�Œrrcios de que é sub-eneal regada, na jun- foso cile. � � �
ta de paroquia, no regislo civil, etc etc e etc. = Ficou assim constituida neste concelho -F�leceu na Covilbã o distinto jornalista sr. José 'de

e�r.Sil 'J"'ê:'0:�.,c:".',,:l") IE fi
.

Il f Figueire,jo,' �
,.m m, .a. iutellgente sen ?ra az tndo, il comissão venatoria exigida ptlas disposi- -Fal"ceu em Faro o con;¡ecido veillledor :Ie peixe DO

meno;; habIlItar rreanças que 6 o que a lei cões da nova lei da caça: merca�o desta cidade, sr. João Dio�o Macarico.

I
não é maIs que um extrato fluido

lhe exige. C?S paes que as ensin�.m, não é ,Dr.. José Francisco de Paula Mendonça J C�ntava, 58 anos,
.". d'uma planta de origem exotica �

lerdad�, mlDha s�.nhora '! Ora potsl f ra�clsco An�elo d�8 nei�, Manue� de Brito A s familias enlutadas os nossos pezames. d'um notavel poder ANTI-ANO- ill
-·VIndo da Afnca Onenlal, chegou a es- JUOlor, AlltOlliO Martios Calado, Jose da Trin�

. � REXICO EUPEPTICO. HE- �.�!a aldeia o sr. JadJllo Evaristo Ventl�ra �x- dade Peres, Jose de Sousa Pontes e ,Albano I *����!!�����* � MOSTATICO e TONICO �
Jnspetor de cobradores da Companhia SIlI- da Conc�lção Martios.

. I ® P'E N SIONATO' ® � EnsaIado na c1inica particular I.ger, = FOI homologado o parecar da Junta : �
.

, � e hosPllalar por medicos portu-
� medica do ministerio das finauças que jnl�; � .

d LIR GE I S i � guezes, em VIrtude dos resultados �
O N O S S O N OTt C I A n l O

- gou apiO para o serviço o secretario de fi- I ®
as 't. ¡\l� ,t Il

® I
colhidos apressaram-se estes a

�-
c��2�::,::s:::::..:::,:::e .:";':::,,:,::: li Par�.::::c;.�:!;::en,na. ® I �;�:�::�:!:�;::;,:;:::S;: IfabrIcos que esta

s.
o�reodo. o vapor Ltdad?,':" Ed�cação

.p��a
a vida p�alica. �

I.'
camento heroico. sendo ineguala- �

. Logo qne este navIO eSleJa prouto, segUIra Higiene. V Ida de ar It.vre. ® veis os seus etfeitos na

Ipara o Algarve, afim de ser empregado no
�
E ...1 _; L

.

1
'

serviço de fiscalisação da pesLa em substi- li' stra(.la (.las arangezras, 98 .
ANEMlA. na PRETUBERCU-

�tuição da canhoneira lbo que. vai a �isb�a ® ��S�@)ê.· ���iN�:�I���ERCULOSE. �

para lhe ser pa::sada uma ngúrosa VISIona � . . . .

'1
� �

ás caldeiras.
._

� .

,Para alunas Internas, semHnternas 't1iiiiI, e em gera} cm todas as �
= O sr. Sebastlao de Macedo ,Ramalho �

e 20 eXlernas �. �
DOENÇAS OEBELITANTES_ IOrtigão foi nomeado chefe da .;ecção do pes· DIRETORA

sO�I_de nn�nçi:ls da direção geral de contri- � 'M e MlIIEl.1JIIllllii."t,.Jl¡ t§ II Ai '" IIIII.JI¡ � Nas tuberculoses pulmonares

Ibmçoes e Impostos. � 1JrfIJ' lI1jlJlIl!IJ'l1fJIJIJM� U IJmllJlJlJ1JJjfj � em grau adiantado o uso persis-
&l Este colegio é destinado á educacáo de � tente do EXTRATO HEROICO
® meninas, segundo os preceitos das eseo.. ® é d'uma efficacia qoe surprehende �

E·,." lIas
Menageres estra'ngeiras. ® fazendo desaparecer a ...

�

mlgra�ao Situa�io junto da paragem dos carros de � (I).
'.

,Y
. � Sete .RlOS (!3en�ca), num� �asa ampla, com ®

¡.
TOSSE. os SUORES NO-

l' magnificos lardlOS e em SitiO desafrontado 'CTURNOS ESCARROS HENa semana fioda em 5 do corrente, foram,

.1
ele reune todos os requesitos da salubrida�

�
os -

pelo goveruo civil deste distrito, conferidos I de higienica. _

MOPTOICOS. CREANDO

J6 passaportes e � bilhete de identidade a Ministra os cursos de Æl
APETITE. LEVANTANDO AS

egual numero de Impetrantes, que se tize-¡ lostrução PrlmarJa ® FORCAS e detendo a tNVA-

ram acompanhar de duas pessoas de familia. � (A I
'.

t". t'l t b lh d � I
SÃO BACILLAR. o

.. u a !D,an I e ra a os manuaes e uca-
Destmos-Brazll, 9; OUlros portos da I

tivos) • E" IstO () que afirmam medi-

America do Snl, 6; America do Norte, i; til
F I I I _ ® � cos r doentes de çu¡a idoneldadr

Europa, J. . � rau"ez- Do![ eZ-;\ emao. � d d1.
_

= �e . nãc> pode uve ar.

Naturalidades -F'.Iro, 6; Portimão, 2; Lou- ® �orte-c... lluarla e Æl
lé, 4; Olhão, 3; e Lagôa, 2. �

"

Economia dome8t1ea � P ....dl,. attestados a

•

Pro6ssões-Proprietarios, �; dOmeSlica�, � Higiene, enfermagem, medicina caseira I DAVITA LIMITADA
2, trabalbad.ores, 2;. J sapateIro? 2 'pedral-' � Preços (sem extraordinarios): � 21. Rua do Alecrb:»

rUs, 1 canteiro, 1. pintor, 1. carplDtelro e 3 WI J' �
maritlmos.· � nternato ••••• i8.000 rs.

I
_

LI!(IBOA

Idades -Dos 1.5 ao� 20 anos, J; dos 21 � Semi-internato ••• i5. 000 rs. filSAO DEPOSITARIOS NO .ALGARVE OS SRS.
aos 4-0, i�; e com maIs de 40, 5.

I Externato (qualquer dos cursos � BANDEIRA & R�MOS
lustruçao-Sablam ler e escrever, 7; anal- do colegio, com pratica de jogos �

� l?�FtO '

fabelos, 10. - .

I' d b d I���r��
.

-Pelo sr. governador civil deste distrito
nao mc um o os c ama os cur- W����

foi .solicitado ao c_omissaria.�o d� policia e�-I' sos de adorno) .••• 7.000 rs. ® _

..,

peCIaI de repressa.o da emlgraçao clandestl- N. B. -O colegio furnece um ma-I' C A IX � I Il O -

ca. a compar�D�la de a-Iguns. empregados gninco lennis, crique, etc. I �

da mesma poliCia, para averiguarem das

I
.

. . �

,

I p'
.

t' d
causas �. obstarem a grande corrente d

As .alunas prattc.am a �h�eçao de casa, e I reclsa�se com pra lca e mer-
-< -'

e teem JOpos c recreIo de ar hvre.-Para mai,s I
.

bI·de· .emlgraçao clandestlOa no concelho de indicaçoes pedir o

prospe.
to ilustrado. � çearlas, ta aco e, pape arta.

'faylra. �IHiær������¡, Carta a A� A. Sabath-FARO

POR ESSE ALG 4R VE DIA HISTORICO

CONTRECZEMA·
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

Faqem anos :

CORVETA "DUUUE DE PALM ELA" I
Logo que seja vendida a correta «Duque

Amanhã, 7-D-. Joana Gracinda da Conceicão, D. Con- de Palmela», que está servindo de deposito
stanlina de Azevedo, D. Lucrlia �Iendes Tavar»s, D. Antonia da escola de alunos marinheiros' de Faro,
dos Santos Pereira, D. Francisc« Julia Tavares, dr. Antonio será retirada do local onde se encontra, a
C8�t"nO Celorico Gil, Diogo Martins dos Santos, Angelo dVicentA Tomlz, Eduardo Eleulerio dos Santos e Joaquim' fim da sua amarração servir para uma as

Pedro Formiz». canhoneiras empregadas na ñscalísação da
Sexta, 8":'0. Maria Alonso Serpa, D. Luiza F�rmosinho COSia do Algarve.

Sancbes, D. Ana dos Bulires Padinba, D. Maria de Melo
.

Guimarães, JOSé Augusto Madeira, Inacio Antonio da Silva
Moraes, Julio Brandão e Armando Goncalves Batista.

Sallado, 1I-D. Maria Alzira Cid Rey Luna Crispim, D.
Maria Fnnciscll S�ncbes Ingle!, D. Joaquin� Ascenç�o Da·
VIm, D. Eduªrda Mendes de Sousa, Julião ADlonio Serpa,
Pedro Luiz Vieira, francisco da. DÓres Ramos e João Va­
lenli,n Rodrigues.

Nas.cimentos

o «'ESPADARTE!!

A e�posa do lenente da armada, sr. Domingos Calado
de Branco e Brito, deu à luz uma creanc� do secso leminino.
As nossas felicitações.

•

O submergivel «Espadarte», vindo de
Gibraltar, anc"Orou 110 dia 3 na baía de La­

gos ,pelas 6 e meia da tarde, seguindo no

dia seguinte com tumo do norte de madru­
gada.
-O «Espadarte» levantou ferro de Sa­

gres, com destino ao Tejo, ás -I7,�,W.·
-Vai ser colocado no Mnzeu Naval um mo­

delo, em metal, do submersivel «Espadar­
Ie., qne vein para- Lisboa no vapor «Mau·
ritaniall.

Doentes:
Contioua enfermo o sr. Joaquim Lopes do Rilsario.
-Tambem Hão lem experimenlado melhoras o n08SO

amigo .r. Altur Candido,

Necrologia:

O governo resolveu fdzer-3e. reprdsentar
Da exposição internacional oacional e de hi­
giene maritima qlle se deve realisar em Ge­
nova em marçl) proximo.
= Foi concedida licença por .30 dias ao

sr. dr. José Vicenle Madeira, professor do
4.0 grupo do liceu de Beja.
= O festejado cavaleiro Eduardo Macedo,'

flmpresario da praça de touros está pre­
paraudo uma-maguitica corrida para a inau­
.,guração da epoca que será tiO dia 3i de
:¡gostu. Sabemos que Eduardo Macddo vae-

1iar esle· ano em-Faro excelentes corridas
<om os melhores artistas e touros de afa­
madas granaderias.
� Está em T¡¡vira o capitão d.e engen.a-.

ria, sr. João Correia dos Santos.'
, = Nos dias 30 de agosto e 3 de Setem-,
bro proximos realisa�se, promovida por uma
ComisEão de socios da Sociedade Incrivel
AJmadense, uma excursão ao Algarve.
= Por iniciativa do rei lor do liceu Ca­

·ínões. sr. Claro Rica, este estabelecimlJnto
de ensino concorren ao congresso pedagogi·
-co de Gand com cinco trabalhos originaes
.sobre as teses que nesse congresso se vão
debater. Os referidos trabalhos, que são fir­
mados pelos professores srs. Acacio Gui­
marães, Araujo Lima, Sá Marques, Pedro
-Navarro e Vasconcelos e Sã, todos do liceu
-Camões, foram envia!los para a direção ge-
ral de instrução publica.

.

= O Cenlro Democratico do Porto oficiou
�o ministro do fomento, felicitando-o por ter
sido aprovada a lei Ms acidentes de trabalho.
= Já assumiu o cumando da Escola de

AlUDOS Marinbeiros de Faro o capitão ae

lragata sr. Aotouio R(¡fael Pereira Neves�
.

=Acompanhada de sen marido, sr. Fran­
�jsco de Paula Abreu 'Marque�1 iluSlrj3 ins­
}Jetor de Finanças, e de suas irmãs, sr.as D.
Aua Sergio de F�{ia Pereira e D. Germa-

•

II

'SAUDE
PARA AS

CRIANÇAS
Para as crianças; assim como
para os adultos, a genuina
Emulsão de Scott é muito mel­
hor que' o melhor oleo de
figado de bacalhau. Para

AS MOLESTIAS

DOS PULMÕES.
COQUELUCHE,BROl'{QUITE
E DOENÇAS DO PEITO, está
provado que a EllUllsão de
Scott é o remedio_ Durante 37
anos milhares de'medicos--tém
gabado a Emulsão de Scott:
Assim, para
A RAQUITIS E

DEBILIDADE
é indispensavel que adquirais
:¡lomente a genuina Emulsão de
Scott, conhecida pela marca da
fabrica, que é um peixeiro.
"Minha filha Ilda Nunes de Matos, de
8 anos de idade, era muito a'nemica e I

. fraca; tomou para se fortalecer di­
versos medicamentos, sem tirar d'eles
resultado; dei·lhe. a Emulsão de
SCOTT, e as suas melhoras não se

,fizeram esperar, encontrando-se cu­

rada, tendo bôas côres e comendo
bem." (a) JULIA DA SILVA
NUNES DE MATOS, Pardel­
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911.

- ,mulsão de

.SCOTT
];: perigoso fazer uso
de imitacões baratás
ou preparados im­
puros; portanto exigi
a Emulsão de Scott.

Todas as Pharmaeias e Drogarias vendem a

Emñlsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS &: CIA., Suces .. Porto.

. VICENTE PIMENTEL &;QUINTANS, Lisboa.
Representante .:

A. Y. SMART, Rua da Fabrica ·27, Porto:

VENDE-S.F:
Uma casa bem situada, e em per..

feito e�tado de conservação Praça
Alexandre Herculano, des ta ciJade.
Trata-se éom Antonio Filipe pe­

,reir-a, rua da Misericordia, Faro .
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. CASA FUNDAD ..�' EM 18SS t + I

R Conselheiro Bivar, 3 �<.Avenida da Republica, 2 �
,.
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Livros escolares do, professor ��
J�\ flUit 1/ DE D!I£MBflO _.s ,tffil@ �� ti

' � \

'. .

:-r' �
?

DB. BX�EXBO NOBRE il
��-: -=---=t}�- -e=-"=-�. .r·'�w ,-4f= .. ¡trT .• ii Tratado de Qulmica Elementa.' (7·a Edição). Um volume de 4co il"""""'" páginas no 'forrr.ato 22XI5em com 122 aravuras. (PREC.O-I;n,500 réls, 5®,1i'ó>,+.� <»,-!#}-.� ""� ,,�J9'( I ( \�� �

± � N'esta casa, aberta recentemente, imprimém-se ± ¿ [� .

Obra util e. reco�e�"ada � to.dos _os que desejam. instruir-se nesta ciencIa: as .teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clar.ela e b!_lstante d�senv�lvimen- �/. .

f
'-

b 'd d
.

. /. �� to, a porte deSCritIva _e rica na. mdlcaçao de experIencIas atr.aent,es c preparações de ver'dadeiro interesse na vida pratica; e os probleinas fundamentai, da qUlmlCa el.emen.tar, estao CUlnadosa-
�_<1! (§,> com a m alOr per elcao e revI a e, « por precos e,x- <1! cy =-- mente tr t " I b d d d I I bI à em "\. 1 - . y ,'1151:....""'" ,a a"os ?m secçao e�pecla acompa� a os e mo .e os Iteral� e pxemplificações numéricas da disposição dos, calculos. Este cbmpendio foi adotado em seguida á sua prImeIra pu Icaç o ...,

! � cessivamen te baratos, todos os trabalhos tipograficos, t t �� quasI todos os lIceus e semmarlOS, no InstItuto Industnall e ComerCial do Porto e em diversas escolas normais industriais e agricolas. �
4 f d b'lh l � ¿II�·'� .

"

�ta,�s como: aturas, memoran os, prospetos, I, etes � -...
'""'-"= �M'7

, o /.'_ � Lições de FJslca elo' CUr80 gel"al dos lIectls e eseolas DOI"Wals (I I.a Edição). �
4; ti: � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos '9 � @I €-'� , .' �ó> 2 � d f

.

'!
):,. ¿ �_ _. Um volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com 4,00 gravuras. PREÇO� I:tb200 réis. _,�,( I e armaCla, etc., etc., etc. c:;, I �� . ti

0\ � ¿ � ¿ � .,

Este compendio, dividido pedagógica�ente. em. �"quer.as lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão no.meada pelo �overno par,a o. �xame dos livros destinados ao ensino ��culn-; � �

t Il\fPRESSÃO DE 4; c:;, � � darIO apresentados no concurso de 1899, e segUIdamente mandado adotar em todos as liceus por De-creto de 17 de novembro publIcado no Dlano do Governo n.O 261 do m�smo ano. FOI no-

ó>
Cc:

ó>
n,

� g_� vament? proposto para o e8SIn� �o curso geral dos liceus pela Com�ssão oficial 110 concurso de 1909 (D. do G. n.O 19'2).-Cada liçào é acompanbada de um questionariü que substitue a preseR-
( g , ( � 1 � ça .de prof�ssor e facIlIta a reVlsao das matems estudadas. Além dIsto) tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lo¡:ar aplicações numericas, se encontram enunciados pro�le.ma8
'.l j � lZ�r�&@ � �� Jill l'i.'U A �a i r-

±' �� mUlto facels 9ue notavelme�te contribuem para a clara compreensão dos "ssuntos da re�petiva li�ão.:--Pelo seu metodo essencialment� iudutivo experimental e pelo seu carater elementarISSIID?,
. If

""t
«; �.g lC M'�W� � �wnn éI;���º � g:; <t.� este compendIO pOSsue partICulares vantagens pora se adquil'Írem sem fadi�a nem dificuldade as primeiras r.ocões exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos II,

� ::::: � 4; -.¡ � �� ceus e ao curso das escolas normais, mas tambem ao enoino ministrado DOS seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas, '

ó> IO

! ¡
n,

t
�� .'. . �"""

(
/.l N'este estabelecimento, que é sem duvida o me-

'

(%) �
t d

.

�'"(%)
c:;, � Tra a o de Pislea Elementar (8.a EJicão). Um volume de IV �

lit
I.&J lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali- n,}�. �

I g: «; � 764 págmas no formato 2�XI5cm com 752 gravuras PREÇO-I:tb80o �

! !
d�dcs de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, ? o::: � s_��

,

�
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem {f �

1 � .

Este ex�elente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo.Governo pa�a ? exa�e do� livros destlOados ao ensino secun�'ario apresentado� no. concurso geral de I'l � �� 1895
..

e segUIdamente mandado adotar em todos os Iiceu� por Decreto de 26 de setembro, publIcado no Dzarzo do Governo n.O 218 do mesmo ano. FOI novamente o unIco lIvro proposto ��ra
.

por preços � � o enslOo lIceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição está Inteiramente acomodada á revis�o geral do estudo da Flsic. nos liceus de bar�onia ill>!
� <$> � � com as .Instruções que ncompa,nbam 05 programas do curso cO!Dplementar, pois que, além das matérias novas mp.nclOnadas nos programas da 6 • e da 7.• classe, contem as matenas das classes anterIOres, .

, SEMFCOMFETENCIA !
.

!
g_� e tHmma com uma de�envolV1d,a e metód.lCa coleção de problem�s. Ilumé�icos acompa�bados da indicação dos artigos da doutrina do trxlo a que se rrferem e das fórmulas empregadas na �ua �esolução, �� .'

Estas obras, que tem si'rro preferIdas em concursos ofiCIaIS de lIvros de enslDo e que,estão vulgamadas nas'escolas de Portugal.e do BraZIl, acompanbam os progressos das CIenCIas fislco- ��.-!#}-. ,_�, qUlml?as encontrando'se atualisadas COII).8 inserção das doutrinas sobre as modernas e importantissirn�s descoberta�) tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos �orpos opacos �

"�'i
-

ou ralOs X, das currentes d'alta frequencla, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióaCli"idade. Os principios \' deduções teóricas, as eXperIenCIaS demonstratIvas, as ap:lcações pratl- �
. 11 3· �. .����� cail.e os p�oblemas �uméricos, .es�ão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua carateri5tica clareza e a moderna orientação pedagógic,t, tornando-os simultaneamente apropriados ao �......

1
� ensmo t�órICO e prátICO, á dISCIplIna do fspirito e nos trabalhos do laboratorió, São lambem livros uteis fór,' dos CUI'50S escolal'e,: o amadol' na fotografia encontra os conheCimentos sufiCIentes (re- Wl'J,

,

"

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E /11:1f cei tas e preceitos) ,para pl'i�cipiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista pncuntra os conhecimentos,das rpações doscorpos e da r,letricidade iD�ispensaveis á ma profi�são; e todas

Æll as pessoas que desejam adqumr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devpm satisfazer ás c'xigencias do seu espl1'1to.
'

'1� <'
•

PARTICIPAÇÕES 'OE CASAMENTO, ( �� .

LISBOA Livraria Ferin, Rua(Nova do�Alrnarla, 70 . .:....PORTOrLivran·a Chm'dron) Run dàs Carmelitas) 1H.- COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 1 Hi.

le� E !� .. L. '_�ell e®����®� ���üül@�I®��®It"._I� ��

(

FA:RiO•

";".

: ";

-DE

Fornecimento completo'de livros necessariosem todos os colegios e liceus

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de ine'xcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

lia d�·Balto Aitolio, 48, 48, A.
FARO

. �

18�. �
---I'<Q

¡

Oompànhía de Seguros
CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINACÕES) __

'

Seguros contra fogo
/

=
Seguros marltlmos

, � �-.. -:- Seguros .le crlsta's

Se3�r�,�" e�ntra roubos

Seguros postacs

s�gur�s ag ..Jcolas

A"SUPREMACIA CA

MAÇHINA
tem aldo sustentada e augmentada durante quarenta
= annos e na actualidade passam de=

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER
aã que se fabricam e vendem annualmenta ,

,

A ULTIMA CREAÇAo EM MACHINAS PARA COSE� I�GfNCIAS EM TDDU D PAIl E COLONIAS
-

tiA
I
I

SINGER "68,� Séde-Rua do Alecrim, 10

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS­
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURA'NTE
CINCOl::NTA ANNOS PARA MELHO­
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO-
,l.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- S'ER OE UTILIDADE PRATICA -

LISBOA

LlvnAnIl� rOBTUENsm DE Lorms & COMPRA
119,-HUA DO ALMADA, 123

. -PORTO-

II PUBLICAÇÃO CONSTANTE OE NOVIDADES LITERARIAS'
I O PROSLEJ\lA DA r-:ELICIDADEyor 'PAUL<! COM,SES
� Acaba de satr-, em brilhante t.raduçao" este admirável livro d?

RUA n fRANfllSrO flOMrs 33 f Rn
ta;_¡tor consagrado dos Quatro Livros dá lVíulher, a saber: O LI­

A U, U u l.J U l I A ut IV1'O da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da DonQ de Casa, O
Livro da Educadora. O Problema da Fe/ic,' idade; Flreço 500 r éis

�lIRlII!lIIlIiE!æ!!II!!lII!!__"""....,._. && _
�t>rochado e 700 encadernado cada volume, '

�-=='���-¡; �
- �:.' - d -od ". :?"'�h_¿"·- }�_·f·k. u'u

-

_.n ¡�r�æ-- 'e.__ fl - ·[e==;{O

li�.. .. i LABORATORIO" DE' FAR�AGI�
•

¡-�.
..

t t:-I{!
I S ! j BANOEU!A' & RAMOS I. d 7! s: �[.IJ�[ c=: � � � �f� DIRETORES PHOPRIETAHIOS = fARMACEUTlCOS PH� ESCOLA DE Lisno' i i í � � J' UI
�,�' �� � '� 12, })UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA :PIRES i � �:!. � ][I"

""
">:

I : to _t�:.-I l"(:/.:):;; es ?- i FVNDADA EM i805 • £ __ ....
._,

Jl:[ � c. � I � i RUA D. FH.ANCISCD GOMESJ 40J 42' E 44 i � �j;;:a!. � Iii

ly
==- � J l' g i F A R O f � � ��; >, 11� III. � : _ � �I ! '! :. � ffi �� <O J!t._� � � � l� i Jiol'llerimentll purR clal'l1U1r�H5, �{l5pihle5'e Jraboratol'io5' ¡ � �. [�F t:1 lt��]'�: �� � � i i � �="', iõ. �_,:: 1.','
"-'- :: :: :: Tisana de Zittrnann, formula modificada do ;:;. - � 1\-

i E:;3 "" j.
- c.:> i d r-, Constantino Cumano i�' � � � tit {r

f]:�;�,Qt .�, � :

..f�,'
Unicos agentss depositarios no Aigarva das 1100 Ji"", [� �lj,.�!:«lll':,il�

v_' i
AGUAS DE VIDAGO:-CVidago, Vidago n." '2 e Sabroso) v§ ª., ,m

DA CURÍA E, DE VERIM (Espido)-EXTRATO HEROICO
.

-'<>$���- ..... ,;¡� ��.,o.�-..�'H'I).,e.� ,i

�,�,. � P R E ç o S M o D I C o s 1�1
�� I (E:!.trato fluido de origemvegetat)" f�
\, Preparado pelo f¡¡rmnceutico A n'tonio Cnrdi'ta .1. A 8IFILIS É EVITAVEL 1:�1
1\\�' .

O extrdato ?er.olico não é toxico e tem uma notavel açào hem os- J: �OJY[ A POJY[ADA. HERJY[ESIL J���ta nca, sen o simu taneamente , um poderoso anti- anorexico e toni co ¥

�'
'

,\: geral., E', por isso aconselhada não só n0S tuberculoses. como aos .¡� Preventrvo contra as do encas venereas, ainda ; i
an e rmcos , n eurasteruco s aos que sofrem da falta de a petite e aos J.

' ..
d

�' 'to

ll'�,' d ebihtados por enfermidades prolongadas. "f que empregado 5 horas depots o coito suspei '

1,IIW, I� 4°S 'revendedores e h'laiores cOlllpradores concedemos, quanto ás aguas, O mesmo desconto que dão �Q
�rr os depo�ltos de LIsboa, ficando a cargo rio comprador o (rete e Ó porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por l�Æll cada caixa

, desde Faro a qualquer estação até VIlI,. Real de Santo A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menu I' I I,;l do que vind.o as aguas directamente de Lisboa, pors n'ests caso regula por lOGO réis ,

•
•

11l�1 '. �eq�lSItando."s �o nosso deposito, ha ta mbem II vantagem de se receberem quasr da um dia para o outro; e da n-ão menos impor tante ��II ill circunstancia da reducçao da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa, '
I

, ,
.
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Estabelecimentos SINGER
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